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e s t e a ri o fu.nc i:o n a em Ma f 1+ a 1
SEGUNDO notíci , s recebidas nesta c.idade. este ano o Curso

de Sargentos Milicianos de lnfada, que há [origo tempo
funcionava em Tavira, passará para Mafra. .

Não n-os propomos discutir tal deliberação, sõmerrte apre­
ciaremos o Clue ela represenra para a vida económica da cidade.

nómico.
Se há actividades para quem

o Curso de Miliciarios em na­

da podia contribuir para o

seu desenvolvimento, o que é
uma verdade incontestável é
que murtas outras contavam

já com o seu funcionamento
para se poderem aguentar, da­
dos os pesados encargos com

que lutam na hora presente.
. Assim, o einema, as pensões,
os cafés e.tantos outros estabe­
Iecímentos, sentiam no fim do
ano. algo de proveitoso, no seu

cômputo de transacções. com

a permanência. do C.I.S.M.L,
em Tavira.
A própria cidade, durante

os meses de funcionamento
do curso, tinha, como é -natu-:
ral, uma vida: mais movirnen-'
tada, o que lhe dava um as­

pecto de actividade.
N o presente ano: ainda essa

fal ta mais se vai fazer senrir
sob o ponto de' vista econórni­
co pois o ano agrícola não é
dos melhores e o piscatório é
péssimo, referimo-nos à pesca
do atum, onde se empregam­
alguns milhares de braços,
porque a outra pesca tem es­

tagnado em virtude do asso­

reamento da Barra.-
Em tais circunstâncias, como

pode viver esta cidade há tanto
abandonada pela fortuna? A
sua população de há muito
que anseia por uma escola se­

cundária e não a tem alcança- ,

do.
Desde a fundação deste jor,.;

naI, isto é, há quase 25 anos

que a cidade reclamou um li­
ceu e tudo se verdeu na maré
do esquecim en to.

\

Continua na 2.a pAgina

Pela Imprensa

«Folha d'o Domingo»
Comemorou o 44.0 aniversã­

rio este nosso prezado cama­

rada, ór�ão da Diocese do Al­
garve, fundado pelo saudoso
antiste algarvio sr. D. Mar-
'celino Franco.

.

Ao seu actual Director, sr,

Padre Carlos do Nascimento
Patrício e a quantos traba­
lham na «Folha do Domingo».
endereçamos as nossas cor­

diais saudaçôes pela passagem
de mais um. ano de trabalho
em prol da Igreja e do Algar­
ve hzendo votos pelas pros­

:pe�idades do hrilhante órgão
algarvio.

Chamam a nossa atenção
para o facto de um grupo de
rapazes tomarem banhos no

Rio Gilão, ali junto da ponte
romana, completamente nús e

a horas de maior trânsito.
,

Já pelo que o espectáculo
tem de pouco civilizado e in­
decoroso, há à. acrescentar

quanto esses banhos represen-
_,
tam de anti -'higiénicos, pois
quase se�pre preferem a bai­
xa-t;Dar, justamente no mo­

mento em que os canos de es­

goto lançam as suas imundí­
cies para o rio.
Para que tais espectáculos

não se repitam, chamamos a

atenção das entidades compe­

tentes.

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

Comemora[ões Henrjqulnas em 1 Q6D

Sob a presidência do sr. Dr.
José Correia, do Nascimento,
presidente da Junta de Pro­
víncia do Algarve, novamente
reuniu na «Gasa do Algarve»,
em Lisboa, a delegaçã o da pro­
víncia para as Comemoraç0es
Henriquinas, tendo compare­
cido os vogais srs. Eng.oAlber­
to Pessanha Dr. ·Fernandes
Lopes, Eng.o José Antónia
Madeira, Dr. José Formosinho,
José Maria Estêvão, Dr. Má­
rio Lyster Franco e Major Ma­
teus Moreno. Foi tomado co­

nhecimente do expediente con - .

duído o projecto do programa
das comemorações a realizar
no Algarve.

TROVA
Um conselho, meu amigo,
relembro aqui nesta trova:
\Tinho bom é o mais antigo.
e

.

mulher. ,. prefira a nova ...

Luis Otávio

JIll. 1958

o benemérito Professor

Doutor Silva Carvalho
. , w;1' = d II l'

[ I n f I A H [A
lid Ulln��' u� fi I� Iria ���

'HÁ 26 an'o; que o sr. Prof. Dou­
tor Oliveira Salazar assu­

miu as funções de presidente do
Con'selho de Ministros e neste

periodo de tempo foi reAlizada
uma obra extraordinária que
deu ao País a segurança dasua
posição no Murrdo no fulgor
do seu prestígio restabelecido.
Em 26 anos Portugal é um

País diferente. Foram venci­
das COJU honra as horas an­

gustiosas que' o Mundo atra­

vessou, a Casa Lusitana man­

teve-se intacta quando a guer­
ra por toda a parte Jazia se­

menteira de desgraças, esface­
la va vidas. destruia POYOS e·

red uz i a ddades a escoro bros.
É hom não esquecer este

facto que marca a supe rior ida­
de de uma política e a vj..;ão

.

clara dos e corrte c im entos.

£ apesar destas perturbações
de or ig em ex terna Portugal
estrutueou e o se u renascimen­
to deu-Ih,e realidade, consti­
tu'indo' um exemplo na ordem
interna, rio pro¡ü:¡>sso alcança­
do, na afirmação da sua exis-.
tência colectiva impulsionada
por uma vontade forte, por um
espírito esclarecido e por uma
doutrina pré-estabelecida que
mereceu da Nação o seu fran­
co e decididoapoio e com p reerr­
são,
Desnecessário se torna es­

clarecer que tão benéficos re­

sultados se devem a Salazar,
que soube merecer a confiança
dos portugueses que hoje lhe
tributam a sua gratidão, con­
tinuando fitmemente conven­

cidos de que nessa unidade de
sentimento, nessa confiança,
justificada, todos os anseios de
ressurgimento hão-de ser con­

cretizados em novos benefícios.
Importa que o Pais acozrrpa­
nhe e apoie a notável política
de unidade nacional e que a

mantenha com todo o empe­
nho para que possamos conti­
nuar a viver pacífica e honra­
damente a grande obra de re­

novação, de desen'volvimento
e de prestígio da Nação.

J •. £stãvão Pinto

legou cerca de 2.000 contos à Misericórdia de Tavira'
e 10 contos às Casas do Povo do seu concelho

N
O passado domingo. conforme
noticiamos, pelas 18 horas,
reuniram-se no Hospital da
Misericórdia desta cidade, a
convite da Dir-ecção daquela

instituição de caridade, os repre­
sentantes das Casas do Povo do
concelho a fim de receberem o

generoso legado de dez contos, do
I falecido benemér-ito Prof. Doutor

Augusto da Silva Carvalho.
_

Reunidos na sala das sessoes,

hoje completamente remodelada,
vendo-se em destaque, numa dat!
par-edes, unia legenda com os no­

mes dos benfeitores daquela ins­

tituição cujas doações foram su­

periores a 60 coutos. uso,u da pa­
lavra o provedor da Santa Casa
da Misericordia, .

..sr. Comandante
Henriques de Brito, que fez o elo­

gio dessa ??bre fi&,ura de tav i­
rense qae fol o Professor Doutor
Silva Carvalho, de quem aquela
Santa Casa da Misericórdia rece­

bera aÍéln de outr-os donativos,
um ie"'ado de, cerca de dois mil

<:>
con tos, .

Referiu-se aos dotei de inteli­

gência e ao. elevad� g:rau de cul­
tura do emtrrente sàbto que legou
à ciência várias obras da sua au­

toria e salientou os seus rasgos
de generoaídade através da vida.

Â 2.8 -edição
de d�ministração,no Exército»

/R.efe;rem-se jornais e revis­
tas, em termos encomiástico.
à 2.a edição de «Administra­
ção no Exércitos, obra nota­

bí líssima do nosso conterrâneo
� amigo ar, Tenente-Coronel
Vasco Martins, facto que o

«Povo Algarvio» regista com

satisfação.
_.

Quando apareceu a 1.a edi­
ção prestámos a devida home­
nagem ao Autor e encarece­

mos o valor do livro, auguran­
do o êxite editorial que de
facto se verificou; po is que,
dáda a matéria v@rsada, a con­
catenação de leis, regu lamen­
tos e regras a observarna me­

cânica administrariva, este li­
vro corssritu irie um valioso
auxiliar, indispensável a' quem
por obrigação profissional ou
por pendor e cu riosidade de
espírito tivesse de resolver pe­
quenos e magnos problemas de
ciência ad.m in.istrariva.
Assim se jus rifica o sucesso

obtido pelo trabalho do Dr.
Vaseo Martins.
Mas, nesta 'matéria, damos,

'com a devida vénia, a: palavra
ao ilustre Professor, sr, Briga­
deiro do S.A.M. Armando
Pinto que remata a sua aná:
lise critica sobre a «Adminis­
tração no Exército», nos se­

guintes termos:

«Tem o seu lugar marcado
na secretária dos estudiosos e

de qualquer homem culto e

desejoso de comrpreender a

fundo os problemas actuais de
administração».

.

«A precisão e exactidão dos
exemplos, a imparcialidade das
opiniões, a lógica e a ortodo­
xia militar dos julgamentos:
o bem fundado das críticas; a

vixa expressão dos quadros,
conferem à obra uma autori­
dade incontestada e um lugar
de escolha entre as obras des-
te género».

�. c.

O quartel de Tavira, onde tem funcionado o C.LS.M.I.

Tavira com -o seu excelente quartel e acomodações, sempre
manteve d;sde remotas eras a sua unidade militar permarien te,

O seu Regimento criou raízes e a cidade orgulha-se' das suas

tradições militares.
,

_ _ , . _

Mais tarde, numa reo rgan ização ,do ExercIto, �,,�ua un1-

militat é substituida pelo Curso de Sargentos Mil'ícíanos de
Infantaria que, muito emb-
ra não fosse uma dade de ca-

rácter permænente, todavia,
dava à velha e gloriosa cidade

'.

a sua nota militar e muito
contribuia para o.seu progres­
só, sob o ponto de vista eco-

Dotado de uma extraordlnàrfa

inteligência, de olhar vivo e insi­
nuante; era um cavaqueador agra­
dàvel com quem se perdia a no­

ção do tempo a ouvi-lo falar. Já
no último quartel da vida afirma­
va sorrindo: «Ainda me falta pu­
blicar um livro - «A Arte de Ben­
fazer», Por aqui se podem avaliar
as suas qualidades de filantropo.
Nunca esqueceu, -apesar d<;>s seu.saltos voos de lente da Univer-st­

dade de Lisboa e sócio efectivo da
Academia de Ciêncías, a sua hu­
milde terra natal, pois, alem de
diversas dàdí vas generosas que
em vida fez aos pobres, quiz que,
por sua morte" os seus conter-r-ã-

Prof. Silva Carvalho

neos desprotegidos da sorte pu-
.

dessem, nas horas amargas, quan­
do a doença lhes bate à porta, ter
um pouco de conforto e assim,
num gesto digno de exeml?lo, le­
gou cerca de dois mil contos à
Santa Casa da Mlseríêórdla de
Tavira.
Ao fazer a entrega de'2.500$OO a

cada representante das Casas do
Povo do concelho, o sr. Coman­
dante Brito disse que estava ali a
cumprir uma cláusula testàrnen­
tàr-ía 40 benemérito falecido, pois
só poi:' ironi� do destino se. cQ�­
cebia que a Santa Casa da Miser-í­
córdia, que tanto necesstta de am­
paror-pudeese distribuir dàdívaa
tão avultadas. .

.

Abrimos aqui um pàrênteaís pa­
ra nos 'curvarmos respeitosarnen­
te perante a me�oria dessa il�s­
tre figura de sábio e benemérita
tavirense a quem o povo da sua

.

terra fica a dever, como pr;ova de

Continua na 2.& Página

Problemas do Algarve
Ã símpâtica revista. «Rodo­

. viária», de transportes e turis­
mo, no seu último número e a

propósito de problemas do Al­
garve, diz o seguinte:
«Tavira, cidade das mais ve­

Ihai do antigo Reino do Al- .

garve, com muitas tradições
históricas, conservande ainda
hoje c�rtos aspectos do Algar­
ve no tempo das navegações e

descobertas,' carece de um ór­
gão turístico dinâmico que
aproveite aqueles valores para
a fazel: realçar. Imposto de
Turismo (3%) 69 contos».

Eis 'o rendimento anual com
que a Comissão de Turismo
viria a contar para. (-) desen­
voIv.imento turístico da sua

praia e de outras actividades,
mas. .. tudo isto não passa ¡de
letra morta .••



2 POVO ALGARVIO

Exposição de �rte
da [asa dos Empregados da f .n.p.T.

Doutor Silva Carvalho
Mi......

Continuação da 1." página
gratidão, 8. colocação de uma- ell­

tatua uúma das praças públicas
da cidade, exaltando essa figura
de grandee víntudes, como exem­

plo às gerações futurae,
Falo. a seguir- o sr. Dr. Jorge

Correia, medico do Hospital e

presidente da Corniasâo Conce­
Ihãa da. União Nacional, q•• enal­
teceu aa qualtdades do falecido,
fazendo referência especial á
acção do sr. Comandante Henri-

-

quell de Brito, como provedor da­
quela Santa Casa, relembrando o

que ° hospital fora outrora e o

que hoje representa para a cida­
de de Tavira, convencido de que
ela, um dia, saberá retribuir con­
dignamente a sua admir-ável pro­
va de amizade e carinho pelos
desprotegidos da sorte.
Terminadaa sessão o sr. Coman­

dante Hedriques de Brito acorn­

panhou-nos,gentilmente, num.avi­sita às dependências do hospital.
ÁSilim, subimos ate ao novo

corpo do edifício, onde estão íhs­
taladas as salas de operações, de­
sinfecções, quartos particulares,
etc., um, verdadeiro mimo de con­

forto e asseio. Ali nada falta, dan­
do-nos a impressão da visita a

um dos bons e modernos hospi­
tais de Lisboa.
O sr-, Comandante Brito sorria

ante a nossa admiração por tudo
quanto víamos, como criador de
toda aquela obra, e apreciamos o

seu entusiasmo, o seu grande
amor aquela casa de doentes e

intimamente conjecturarnos : «Tu­
do isto Se deve a um homem que,
não sendo tavírense pelo berço,
[à hoje o consíderamos pelo cora­

ção».
Descemos. O outro vasto corpo

do edifício, que era ocupado por
aquelas velhas e pesttlentas en­

fermarias, fora abatido e os seus

caboucos, que [á vão por aí aci­
ma, dentro em breve tr-ansforma­
rão tudo aquilo numa moder�a,
higiénica e ampla enfermaría,
com quartos para cada espécie de
doenças. É a zona de ínternamen­
'to no rez do chão e 1.0 andar.
Ali ficarão instaladas as enfer­

marias para homens Q mulheres,
isolamento, sala de tratamentos,
serviços sanitarios, mater-nidade
e terraços. Abrange todo o com­

primento da fachada de nascente,
do lado da horta ali existente. Es­
ta grandiosa obra foi orçada em

218.830$00. ,

No rez do chão [à de hà muito
que funcionam as excelentesjcosí­
nhas, a fábr-ica de gelo, a farma­
cia, a secretar-ia, sala de espera,
etc., tudo ia renovado. e até a

igreja do Espir-Ito Santo, que se

encontra anexa, já sofreu gran­
des obra» de restauro.
Isto é o que se pode claaslficar­

de uma' completa remodelação
hospitalar, uma grande obra le­
vada a efeito mercê da boa von­
tade de um homem que tem con­

seguido, através da sua influên­
cia e simpatia, muito para a Mi­
sericórdia de Tavira.
Ha itambém que salientar que,

graças à sua excelente equipa de
operadores, constituida pelos dis­
ttntos médicos nossos conterrâ­
neos srs. Drs. Fausto Cansado,
cirurgião dos Hospitais Civis de
Lisboa, e Renato Graça, centenas
de intervenções cirúrgicas, com

ôpttmos resultadoe, ali lie têm
feito e muitas vidas se têm salvo.
Nãoerramos se afirmarmos que,

dentro em breve, o Hospital de
Tavira serà um dos melhores es­

tabelecimentos do seu genero na

provincia e que se orgulha jà �o­
je de possuir a melhor equIpa
operatória.
Terminamps aqui as nossas con­

siderações e apontamentos sobre
o Hospital de Tavira, fazendo vo­
tos pelo seu engrandecimento, do
que muito nos orgulhamos, e feli­
citamos muito sinceramente o sr.

Comandante Brito e a Direcção
da Santa Casa da Misericórdia pe­
la obra ja realizada.

Arrenda-se
Uma propriedade denomi­

nada Casa Alta, em Santa
Luzia - Sant'Iago - Tavira,
que co_nsta de terras de semear

de sequeiro e regadio, com ár.­
vores, casa para caseiro e de­
pendências.
Aceitam-se proP9stas em car­

ta fechada dirigidas a Júlia de
Almeida Ponce - Avenida da
República, 46 - Olhão.

Arrenda - se
Propriedade na Luz de Ta­

vira, constando de terras de
semear, de sequeiro e pequenC9
regadio, bastante, arvoredo e

com dependências completas.
Tratar todos os dias das 10

às 15 horas, em Tavira, na

Praça da República. 9, ou pelo
telefone 90.

o Curso

de Sargentos Miliciano_�
,ContinuaçãQ da l." págtna

A Barra para aí continua
entupida sem dar passagem a

qualquer pequena embarca ção.
A�ora, com maia est• .iolpe,

a cidade vai certamente viver
hOIa:. de verdadeira anaiedade
para o seu comércio e pequena
índdstrta.
Como porta-voz deste povo,

humilde na sua essêacia, tra­
balhador e ordeiro, clamamos
Il protecção do Governo.
Nesta hora eonturbada em

'

que Il cidade acaba de receber
Il triste nova que vem feri-Ia
num dCils seus mais íntimos
enlevos, resta-nos a�uardar o

cumprimento de uma velha
promessa: a colocação definiti­
va da sua unidade regimental.
Apelamos para o esclarecido

espírito de justiça. de Sua Ex"
o sr, Cô"ronel Santos Costa,
ilustre Ministro da Defesa, e

que já deu sobejas provas de
simpatia por Tavira, para que
a cidade volte' em breve a ter

Il sua unidade militar.
Muita gente humilde, du­

rante a quadra inclemente do
Inverno, já de há muito se

habituara a viver de lavagens
de roupas, aluguer de peque": '

nos quartos, trabalhos de cos­

tura, etc. que prestavam aos

milicianos. Como acudir a essa

gente numa terra onde o tra­

b�lho n.essa época escasseia,
por assim dizer, totalmente?
Sabemos que já foram en­

viados telegrama s endereçados
pelas forças vivas do concelho
ao sr. Ministro do Exército, e

outras manffestações se prepa­
ram no sentido de solicitar
uma justa compensaçâe para
a cidade, de velhas e nobres
tradições milhares, neste mo­

mento em que se debate afli­
tiva para resolver o seu pro­
blema económico, uma vez que
lhe falharam os recursos agri­
colas e piscarórios.
Cremos no espírito de justi­

ça dos nossos governantes para
que esta cidade, tão pouco ba­
fejada pela sorte, não caia no

verdadeiro desespero à míngua
do progresso que tanto almeja.

PRÉD,IOS
Vendem-se, um na Rua Gui­

lherme Gomes Fernandes, ou­
tro no Largo de N ossa Senho­
ra do Livramento e ainda ou­

tro noLargoJoséJoaquim Tara.
Tratar com Maria Cristina

Ãraújo - Rua Almirante Reis
n," 102 - Tavira.

rlrrenda-se
Uma propriedade denomi­

nada «Fazendinha� no sítio
das Pedras d'Elrei, S. Tiato
-Tavira.
Consta de terra de 8emear

com
-

os 4 ramos, com árvores

mimozas, com cas'as de mora­

dia com todas as dependências
com poço com bastan te água.
Tratar com Maria Luísa da

Trindade Franca - Rua Dr.
Mi�uel Bombarda, n.O 72-
Tavira.

Propriedades
Arrendam-se duas, com di­

verso arvoredo e acomgdações,
ramada, palheiro e forno, uma
em Sañta Margarida e outra

no Fojo.
,

Nesta redacção s� informa.

Arrendam-se
Duas propriedades, uma, de­

nominada «Cova do Negro�,
no sítio do Pero Gil, que cons··

ta de terra de semear com a

área de 10 hectares, casas de
habitação, 'ra'mada, palheir9 e

um atmazém, alfarrobeiras, fi­
gueiras, amendoeiras e olivei­
ras.

E outra, no mesmo sítio, que
consta de terra de semear e

matosa, alfarrobeiras e olivei­
ras.

Recebem-se propostas na

Redacção deste jornal, reser­

vando-se o dheito de entrega,

Santa Catarina

Festelos Populares - Promoví­
dos oelo Clube Recreativo l." de
Janeiro realizam-se nesta aldeia
animado", festejos nos diae 22 e 28
do coerente, no qual colabor-am oe

artistas da radio Maria Helena e

Tristão da Silva.
Na noite de 28, segunda-feira,

colabor-arão, além dos artistas ei­
tados, Hernâni Muñoz e Mimi Mu­
ñoz.
Haverá quer-mesae e balle abri­

lhantado pela afamada orquestre
eOe Pancas», de Olhão.
No dia 22, pelas 18 horas, um

grandioso torneio de ti-ro a08 pom­
bos, com 3 pr-émtos para os me­

Ihores claeaifícadoa.
No dia 28, pelas 12 horas - Pro­

vas de atletismo, corr-idas pedes­
tres de 3.000 metros e 1.500 metros
obstáculoe.
Um legado - No ,pa8sado do­

mingo, o presidente da Casa do
Povo desta aldeia recebeu do sr.

Provedor da Misericórdia de Ta­
vira a quantia de 2.;;00$00, refe­
rente ao legado do benemér-ito
Doutor Augusto da SUya Car-y-a­
lho. cuja verba ae desuna a fins
de beneficência.
Festa Religiosa - Com grande

pompa realizou-se no passado do­

mingo, na igreja paroquial, a so­

lene comunhão das crianças, a

que assistiram muitos fiéis.
Esta aldeia recebeu, no passado

dia 6 do corrente, a visita pasto­
ral de S. Ex.a Rev.lRa o ar, D. Fran
cleco Rendeiro, Bispo do Algarve,
que presidiu às eertmônías e mi­
nistrou o sacramento do Crill rna.
Nascimento - Teve o seu bom

sucesso dando à luz uma criança
do sexo' feminino, a sr." D. Maria
Graciete Víegae Carrusca, esposa
do sr, Manuel Alberto Viegas Car­
rusca, negociante nesta ald_eia.
Aos pais e à recém-uaecída de­

sejamos muitas felicidades. - C.

Arrendam-se
As segurntes propriedades

de José A. C. Marques:
Morgado, na freguesia da

Conceição de Tavira, 'ha sua.
totalidade ou dividida em 2

partes;
Paúl, no sítio da Asseca �

Santo Estêvão.
Recebe propostas até 31/7/58,

o propretário, na sua residên­
cia, Rua Gonçalo, Velho, 8
- Tavira.

'

Horta das Canas
{Atalaia Pequena. - Tavira}
Arrenda-se. Consta de nes­

pereiras, amendoeiras, água
de pé e magnífico terreno, além
de estábulos, etc..

/

Recebem-se propostas na

,Re'dacção deste jornal.

Arrendam-se
As spguintes propriedades:
Azeda, no sítjo da Terra

Branca, em Cacela; Mor€ado
e l3alieira, no sítio do Mor­
gado da Conceição de Tavira,
C3omeira, no sítio da Gomeira;
na Conceição de Tavira; Val
d'fl-�ei Covas de C3essv de
l3ôixo e' Covas de C3esso de
Cimll, no sítio da Capelinha
de -Tavira. Estas êm conjunto
ou separadas; J>�tôl'inho, no

sítio de Santa Margarida de
Tavira.
Tratar com o seu proprietá­

rio, aos domingos, das 15 às
17' horas, na Rua Almirante
Cândido dos Reis, n.O 168 em:
Tavira.

Vende-se
Uma propriedade de terra

de semear de sequeiro, que
consta de alfarrobeiras, amen­
doeiras, figueiras, oliveiras e

mais á.rvores de fruto, casas

de habitação com todas as de­
pendências, no sítio do Alvis­
quer - Conceição de Tavira.
Dirigir propostas em carta

fechada até 25 do corrente, a

Manuel Bento Palma - Pada­
ria - Vila Real de Santo
António.
Reserva-se o direito de não

vender caso li) preço não con­

venha,

Amigos de Olivença
Como de costume, terá Iugar

na próxima Quinta-feira, dia,
24 do corrente, mais uma reu­

nião mensal de propaganda
patriórica deste agrupamento,
sendo convidado de honra o

ilustre jornalista. sr, Dr. José
Dora ingos Garcia Domingues,
distinto conferencista e Licen­
ciado em Ciências Histórico­
-Filosóficas e que, na sua pa­
lestra, dissertará sobre, o tema:

«Afinidades Luso - Extreme­
nhas .•. »
A sessão será assistida por

altas individualidades milita­
res é civis, inscritas neste grupo
e real ízar-se-hâ no Salão No­

bre da Casa do Alentejo, Rua
das Portas de Santo Antão,
58 - Lisboa, com início ás 13
horas precisas.

, Atenta a alta catego ria in­
telectual do erudito conferente,
ousa-se esperar a honrosa pre­
sença do maior número de as­

sociados, agnadecerido > se a

a comparência, até à hora
marcada. de todos os sócios e

convidados.

Prédio
Vende-se em Tavira na Pra­

ça Dr. António Padinha n," 23.
Dirigir propostas em carta

fechada a Ema Guimarães"
Rua Almirante Reis, 33-
Tavira.
Reserva-se o direito de não

aceitar caso lião convenha.

P R OPRIEDADE
Arrenda-se ou aá-se de

meias no sítio de S. Pedro
com casas de moradia e suas

dependências, horta e sequeiro
e diversos ramos de arvoredo
e, também uma courela de se­

queiro e regadio no mesmo

sítio.
Trata José Ludiere Baca­

lhau. - Tavira.

Arrenda-se
Uma propriedade no sítio

de Mato de Santo Espíi-ito,
que' consta de terra de semear,
amendoeiras, alfarrobeiras, fi­
grre iraa. ol ive'i ras e mais árvo­
res de 'fruto, casas de habita­
ção, ramada, palheiro e outras

dependências. /

Quem pretender d irija-se a

Maria do Carmo Fernandes
- Conceição de Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN OSTICO-fO­
MOGkaFIA-TRATAMENTOS
'ELÉ CTRICO S - OND AS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciatica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

'

Porque a inauguração da
Exposição de Arte organizada
pela Casa dos Empregados da
F.N.P.T., que se realizará co­

mo a anterior nos jardins do
Ot'ganismo, só terá lugar na

primeira quinzena do próximo
mês de Agosto, todos os mem­

bros da Organização Corpora­
tiva, dos Organismos de Coor­
denação Económica ou, sim­
plesmente, sócios da F.N.A.T.,
poderão enviar, até ao dia 31
'do corrente mês de Julho, as

produções com as quais quei­
ram concorrer a este certame,
nas seguintes modalidades:
Desenho artístico, pintura,

escultura, fotografia ou outros
trabalhos.
OReg'l,1lamento da II Expo­

sição de Arte será enviado aos

interessados que o solicitem à
Casa dos Empregados da
F.N.P.T., na Rua do Salitre
n," 66, em Lisboa.

ARRENDA-SE
Uma courela de fazenda.

com sequeiro e regadio, no sí­
tio do Arrais, {ondas} com di­
verso arvoredo.
Tratar com Maria Virgínia

da Conceição Mendonça­
Luz de Tavira.

rl rrenda-se
Uma l'ropriedade denomi­

nada «Rosal», no sítio de, S.
Pedro, Sant'Iago-'I'avira.
Consta de terra de semear de

sequeí co é regadio,' com 3 no­
, ras, diverso arvoredo e casas

de moradia com todas as de-
pendências. -

Tratar com Virgílio do Car­
mo Ferro, em Tavira.

-

Propriedade
Arrenda-se, no sítio do AI­

visquer, freguesia da Concei­
ção, concelho de Tavira.
Quem pretender dirija-se a

Francisco Franco - C a s t r o

Marim.'

HORTA
Vende-se, no sítio da Foz,

com diverso arvoredo e casa

de moradia,
Informa Rafael Canau, Ta­

vira -:- Telef. 158.

Arrenda-se

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO teCs. 368

Uma propriedade' no sítio
de Amaro Gonçalves - Luz
de Tavira.
Consta de terra de semear

de sequeiro e regadio, com

duas noras, uma com motor e

a outra com engenho de ferro,
diverso arvoredo e casa,s de
moradill. com todas as ,depen­
dências.
Tratar com Joaquim Gaspar

Gonçalves-Rua das Olarías.
n.O 21 __:__ Tavira.

J. PACHECO
TAVI RA

Fábrl,c:as de moagem' de
farinha espoada e ramas

-

R.

I
_ • #'Oe

PANIFICAÇAO MECANICA

APARTADO 13

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13



POVO ALGARVIO

,Editora Ârcádia limitada

N
O intuito de servir o melhor

possível a sua mísaão procu­
ra a ArcAdia adquirir 08 di­

reitos de livros de 'eecr-itores de I

reconhecido mérito, cujo nome se­

ja por sí uma garantia perante o

público e deu inicio à sua actívtda­
de com uma obra dum escrttor que
[à se encontra em distribuição.
Díz-nos Urbano Tavares Rodri­

gues num estudo que faz sobre es­

te romance do autor de .:Os Reta­
lhos da Vida dum'Médico».
«O homem díafarçados é talvez

amais funda e completa descarna­
ção de uma conacíência que o nos­
so século [á viu em Portugal. Ho­
mem enleado nas viscosas «comé­
días sociais» - nunca entre nós
tão aguda e lúcidamente denun­
ciadas por dentro-rico, triunfante,
consíderado, guindado ao jardim
de íntereesea e regakíaa da classe
d o m i nan t e, mas intimamente

amargurado, perplexo e nauseado
de si, das suas máscaras, da sua

plasticidade, da sua «conivência»,
tal é este apodrecido João Eduardo
médico em voga, de origens cam­

pesinas e agarrado ainda ao hú­
mus por sobr-eviventes raízes mas
sem tempo nem vigor para se re­

cuperar e recuperar os cseue», trá­
gicaménte lançado na sornbra d08
8eU8 dtlernaa, atràs de uma incer­
ta, mas essencial renovação.
.:08 Grandes Por-tuguesess se in­

titula uma das mais grandiosas
realizações edítortaía dos nOS808

dias. Precisa o génio lusitano, des­
de 014 principios de nacionalidade
até à época actual, de um íusto
inventàrio.
Teve Portugalgrandes reta.gran­

des capitães, grandes navegadores
teve Portugal e continua contar
entre 08 seus filhos sábios, escri­
tores, ar-tlatas do mais alto valor.
Se com o seu nome e obra contri­
buiram para o engrandecimento do
país, necessário ee torna, levar a

toda a parte, sua vida e exemplo.
Arcádia procura corpanizar esta

aapíração na obra (OS Grandes
Portugueseas que brevemente sai-­
rá d08 prelos. Entregue a sua di­
recção ao prof. Dr. Hernani Cida­
de, este eetudíoso e escritor ilustre,
se fez rodear dos maiores especta­
listas, conetítutndo com eles uma
equipa que reune os mals repro­
aentatívos valores dae letras e de
Ciência portuguesas. Assim cada
uma das figura8 estudadas n08

aparecerá na sua verdadeira gran­
deza, relacionada com o quadro
social da época. Será uma htstõrta
de Portugal dado atravée dos gran­
des feítos de ar-mas, das grandes
figuras do pensamento, dos nOV08

hor-ízontes rasgados pela Ciência,
� das grandes críações artíettcas,

das graudea descoberras. .

.:08 Grandes Portugueaes» terão
ainda a contribuição d08 nOSS08
maiores artístas de pintura e ilus­
tração. Cada uma das bíograftas
de que se compõem será acompa­
nhada de documentos Ilustrattvoa
que valorizem o conhecimento do
biografado e do tempo em que
viveu.
Dividida em fascículoa, por que

a sua qualidade não permite pelo
cuidado gráfico, uma fácil aquisi­
ção do trabalho completo, espera
a «,o\rcàdia», com o seu lançamen­
to, contribuir para um melhor co­
nhecimento da vida e obra daque­
le8 que mais contribuiram para o

engradecimento de Portugal.
Uma época exi8te que pode con­

siderar-se a idade de ouro do nos­
so pais: Foram as descobertas que
tiveram como ponto de partida a

E8cola de Sagres, uma importante
etapa não 8Ó para a vida de Por­
tugal como-·também para todo o

mundo de então.
Deste admirável «momento» que

encheu a nossa hi8tória de pàginas

Incêndio
Na madrugada do dia 12 do

corrente, registou se um incên­
dio numa casa do sr. Manuel
Nascimento Lopes, em Estira­
mantens, provocado por uma

faíl'ica saída do forno. Ardeu o

telhado de uma ramada e al­
guns utensílios que se encon­

travam na mesma.

Pedida a intervenção dos
Bombeiros Municipais de Ta­
vira, estes comparecerarn pou­
co depois, tendo impedido que
as chamas tomassem propor­

ções mais elevadas.

Grémio da lavoura de Tavira
. Para co-

Manifesto de figo n h e c Irnen-

e aguardente de figo to dos
í

nte-
reasadoe se

informa que por- portaria n.v 16.
656, de 4 de Abril de 1958, foi' ex­
tensivo a todo o País o manifesto
de figo e da aguardente de figo
até agora circunscrito à região de
Torres Novas.
Assim, todos os produtores, des­

tiladores ou possuidores de figo e

azuardenre de figo, residentes nas

áreas de acção d08 Grémios da
.Lavourà, ficam obrigados a maní­

festarem as suas existências e

produções à Junta Nacional do
Vinho em Impressos próprtos.
Para efeitos de ser assegurada

uma conveníente f'iscallzação de­
verão ainda os propr-íetár-íos ou

donos das instalações de deatila­

ção de figo comunicar à referida
Junta o seguinte:
a) - Nome e morada do destila­

dor; b) - Localização exacta da
desrtlar-ía : c) - Capacidade diària
de Iaboração : d) - Período que
pretende laborar; e)-Quantidade
de matéria pr-ima a elaborar; f -

Destino a dar à aguardente pro­
duzida.

A Direcção

nlrrenda-se
Uma propriedade de rega­

dio no sítio da Campina, per­
tencente a António Pacheco
'tiend'onça., ..

Dirigir propostas ao próprio
ou a José Evangelista Cabe­
çudo - Luz de Tavira.

.

Pirl'enda-se
Uma courela- de terra de se­

mear, com di verso arvoredo,
no sítio do Alvisquer, Con­
ceição de Tavira.
Àceita propostas Marina

Peres Fernandes, Praça Dr.
António Padinha, 2 --:- Tavi­
ra. Reserva o direito de não
aceitar caso não convenha.

plenas de universalidade està a ser

elaborado, por um dos nOllsos

mais lúcidos pensadores, e histo­
riadores, o Dr. Jaime Cortezão um

monumental estudo que aparecerA
também dentro de alguns meses'
no mercado do livro português,
com a chaDcela de Editora Arcá­
dia. Trata-se de mais uma obra a

distribuir em fa8ciculos �A/Histó­
ria dos Grandes Dellcobrimcntos»,
cuja apresentação gràfica não des­
merecerá de modo algum, a quali­
dade dos juízos e conceitos a que
irà servir de moldura. '

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A Omega, Zenith, tonoines, Breitling,S m a reas Iisssot, Corlebert, Rureus, Sergines,
Rmuria, Anus, Bska, Uiergines, Camu, Zinol, Rerord, OOHO,
LUkel, Zolu, Hertig, SUlu wateu, White �Iar, WateH, Sorel, tlnroln,
Ampu, Caunu, tareH, Mila, Ierbinos, LanUl, Ianus, Heloisa e Olma

Ourivesaria ·Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qu�I­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das su�s
compras serem efectuadas em condições vantajosas.

Encontram-se à venda na

••••••••••••••••••••••••
• •

i NotIcias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversarios

Fazem anos:

Hoje - Sr. José António Santos.
Em 21 - Menina Maria Lisete Pa­

raíso Sofia e o menino João Paulo
Pereira dos Santos.
Em 22 - Menina Maria da Graça

do Nascimento e os ars. Cornadan­
te Henriques de Brito, Arménio
Peres Figueiredo, Manuel Pedro
Cabrita Júnior, Adalberto Teófilo
'Rodrigues Brito e António Henri-

, ques Pires da Fonseca Soares.
Em 23 - D. AIda dos Santos Se­

queira e o menino Manuel José
Lopes.

r

Em 24 - D. Maria Cristina Ribei­
ro Padinha Rosado e a menina
,\-Iaria do Carmo de Jesus.
Em 25- D. Esmeralda da Concei­

ção e os ars. Rogério Júdice Leote
Cavaco e Joaquim de Sousa Ri­
beiro,
Em 26 - D. Maria Henrique Pa­

tarata Martins e ,o sr. João Fernan-
des Cruz.

'
-.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa e ff lhos encon­

tra-se nesta cidade o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr. Dr. Ma­

.

nuel Sabino Costa Trindade, dis­
tinto médico na capital.
- Esteve há dias nesta cidade,

a esposa do sr, António José da
Silva, proprietàrio, residente em

Lisboa. ,

- Esteve nesta cidade,·o nosso

velho amigo sr, José Augusto dos
Reis, chefe da Secretaria -do 8.°
Juizo Cível, de Lisboa.
'- Em serviço esteve nesta cida­

de, o nosso conterrâneo sr-, Eng.
José Joaquim Rodrigues, residen­
te em Lisboa.
- Encontra-se na Luz de Tavira,

no seu casal de S. João, o nOS80
assinante sr. João de Mendonça
Vargues, industrial. residente em

Rabat.
- A fim de :visitar seu filho, que

se encontra internado numa Clíni­
ca da capital, dealocou-se àquela
cidade o IIr. José Pereira Rodri­
gues, comerciante, nesta cidade.

- Foi à capital o sr. Comandate
Hertques de Brito, Capitão do Por­
to de Tavira ..

Registo de Nascimento

No passado dia 12 do corrente
foi registada na Conaer-vatôr-la do

Registo Civil desta cidade uma

criança do sexo' feminino, filha do
nosso assinante sr. Geraldino Leo­
cádío Anica, furriel do Exército,
e de aua esposa sr.8 D. Maria Amé­
lia Albino Anica.
A neófita, que recebeu o nome

de Célia Isabel Albino Anica, foi
apadrinhada pela 81'.8 D. Maria Ar­
nalda Conceição Albino, a vó ma­

terna, e pelo sr. Sargento Arnaldo
Casimiro Anica, tio paterno.

Doente

Tem passado incomodado de
saúde o sr. JOsé Bernardo de Men­
donça Júnior, proprietàrio, resi­
dente neeta cidade.
Fazemos voto!! pelas suas ràpi­

das melhora8.
,

Necrologia
No pallsado dia 26 de Junho fa­

leceu em Santa Luzia a sr.8 D.
Marta da Ascenção Sousa, de 61
anos de idade.

'

A falecida era irmã dos srs. Se­
bastião de Jesus Sotl,sa e FranCisco
de Sousa e das sr.8• D. Mariana de
Sousa Pires, D. Ana do Carmo Sou­
sa e D. Albertina de Sousa Menau.
O funeral, que 8e realizou no

diI} 27, foi muito concorrido.
A família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

I n formações
Em sessão camarárüf, reali­

zada recentemente, foi nomea ..

do, mediante concurso público,
veterinário municipal do con­

celho de Olhão, o sr, Dr. José
Arsénio Correia Júnior que, há I

mais de seis anos, vinha, com
muita competência, desempe­
nhando aquelas funções, inte­
rinamente. Por talmotivo cum­
primentamos o nosso velho
amigo, Dr. José Arsénio Cor­
reia, médico veterinário muito
distinto, a quem desejamos as

maiores Fel icídades no desem­
penho do cargo de que foi in­
vestido.

Santa Filomena
Em comemoração da' passagern

de mais um aniversario da morte
da milagrosa santa, no dia 10 de
Agosto, na sua capela' em Mou-
"quirn, haverá. as seguintes ceri­
mónias:
No dia 1 de Agosto começa a no­

vena preparatória; no dia 9, à noi­
te, procissão de velas, com a ima­

gem de Santa Filomena;. no do­

mingo, às 11 horas', missa cantada,
com acompanhamento pela nova

banda de Vila Nova de Famalicão.
O Padre Sebastião Campos, que

criou a «Obra de Santa Filomena»,
continua a pedir o auxílio de todos
os devotos para levar a efeito a

fundação de uma «Casa dos Des­
protegidos» destinada a oferecer
o carinho de um Lar a quem o não
tem e de proporcionar a08 homens
e mulheres de amanhã, um mini­
mo de formação, educação e pre­
paração para a luta pela vida.
Todos os auxilios devem ser-lhe

enviados para Mouquim - V. N.
de Famalicão.

Agradecimento
A família de Sebastião Faus­

tino Cans�ira vem,' por' este
meio, agradecer muito reco­

nhecidamen te a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhá-lo à sua última morada e

bem assim a todas aquelas que,
directa ou indirectamente, lhe
manifestaram o seu pesar.

Talho ne Fuseta

Vende-se, arrenda-se ou dá­
-se de meias 'a quem pretender.
Dirigir propostas a Manuel

Bernardo Pacheco, sítio do
Alto - Luz de Tavira.

Melancias
Àrrenda-se uma plantação

de melancias, no sítio dos Ca­
vacos, na Horta do Rascaço.

.

Quem pretender dirija pro­
postas a Rodrigues Duarte
«Farense», Cavacos-Olhão.

Vende-se
Uma casa com 12 comparti­

mentos e quintal grande ane­

xo, com terra de semear duas
cisternas e árvores de fruto, no
sítio da Fortaleza - Cabanas
de Tavira.
Tratar com José Adriano

N eta - Guarda ·Fiscal- Ta­
vira.

Arrenda-se
Uma propriedade em Santa

Lu,:da, que consta de terra de
semear de sequeiro e regadio
e diverso arvoredo e uma cou­

rela independente, no mesmo

sítio.
Tratar com José Lopes Ca­

chopo no sítio do Arroio­
Luz de Tavira.

Comboio lusitania - Expresso
e carruaglJm dirécta Lisboa - Vigo
Comunica-nos a C. P. que de 1

de Julho até 2 de Outubro do cor­
rente ano, o comboio «Lusitânia­
-Expres14o, 8e efectuará diària­
mente.
Informa-nos mais aquela Com­

panhia que desde 16 de Junho a

cal'ruag-em do serviço internacio­
nal que actualmente circula entre
Lisboa I'l Vigo, passarA a circular
entre Lisboa e Corunha, enquanto
se mantiver a hora de verão, com
o seguinte horário:
Lisboa (Santa Apolónia), parti­

da às 8-37 e chegada às 23-40. Co­
runha, chegada à8 22-15 e partida
às 8-00.

,

e '�evi�ta�
/

Os Descobrimentos Portugue­
ses - Acaba de. ser publicado o

2.° fasciculo desta obra monumen­
tal «obre a mais glóri08a época da
nossa história, da autoria do ilus­
tre escrttor-. e historiador que é o

Dr. Jaime Cortesão.
Trata-se duma arrojada publi­

cação, profusamente tlustraua ex­

celente síntese de um trabalho
realizado 'pelo autor durante de­
zenas de anos e de pesqutzaa em

arquivos de diversos países, apre­
sentando' interpertrações e docu­
mentos inéditos e será dividido
em dois grandes volumes com os

seguintes titulos: Roteiro Geral
\ dos Deecobrimentos Por-tugueses
e Influência dos Descobrimcntos
Por-tugueses na História da Huma­
nídade.,
Esta excelente obra, que é digna

de figurar nas mais exigentes bi­
bliotecas, constará de 30 fascículos
ao preço de 25$00 cada. Série de
10 fascículos 225$00. Total da obra,
650$00.

.

Editora Arcàdia, Lda., que últi­
mamente tem dado um grande
impulso à literatura nacional, não
se paupa a esforços para lançar
mais esta grande obra que tem
merecido os mais justos louvores. ,

da crítica.
Por mais este brilhante êxito fe­

licitamos Editora Arcádia, Lda.

Ronda da História - De número
para número se valoriza mais a

popular revista mensal «Ronda da
Hístôr-ía-, dirigida superiormente
pelo escritor e jornalista Américo
Faria e que tão grande agrado tem
obtido pur parte do público que
gosta de se ilustrar.
Foi posto à vendá, pontualmen­

te corno sempre, mals um número:
o 16.°, referente a Julho.
Do seu substancial conteúdo

destacam-se, entre outros, os arti­
gos: A espantosa carreira reltgfosa
de Elspeth Simpson; Multas na

antiguidade: Camões visto por um
escritor brasileiro: Casamento de
amor Murat-Carolina; Jorge III e

oprimeiro Embaixador nor-te-arne­
ricano; Galileu, o sábíó a quem a

Inquisição perseguiu; Portugal te­
ve dois Papas; Julho, um mês g ló­
rioso; Aventur-etros que foram
reis; A mulher terá alma? Gui­
lherme da Normandia, bravo guer­
reiro que cingiu a coroa inglesa; .

A dama d08 cinco apelidos; Htstó­
ria da Roménia; A conqulsta do
ar; Interdição da Se de Rivali;
Negócios inconcebiveis. .

Só este entrecho seria o bastan­
te para Impor uma publicação.
mas há ainda outros assuntoe de
r-eal interesse e agrado.

POMARES
Arrendam-se os pomares de

citrínos de São Domingos e

Fazenda Nova, no sítio da
Asseca.
Tratar com António Mar­

que Tríndad'e - Tavira.

ANÚNCIO
Arrenda-se propriedade de

sequeiro, regadio e matosa,
pelo período de quatro anos,
com início em 4 de Outubro
de 1958, situada na Asseca,
pertenœnte ao Major Francis­
co Eduardo,Nazareth.
Dão-se esclarecimen'tos, e re­

cebem-se propostas, no escritó­
rio do Advogado, Eduardo
Mansinho, em Tavira.

.........................

Em Todo o País

Precisamos de Angariildo­
res e Agentes para vender a

Prestações Relógios, Lanifí·
cios, etc.

Carta a J. Alirio - Traves­
sa das 1y.Iuzas, 37 - Porto.

As praias e outras belezas
naturais do Algarve me­

recem ser vistas

A C. P., com os seus comboios
correios, comboios 8emidirectos
(os conhecidos «rápid08» do Al­
garve) e as nOvas automotora�

postas hã meses' a circular, en­

contra-8e à disposição d08 que an­
seiam por conhecer esta linda
província do extremo 8ul do Pai8.

.

Conheça a sua Terral Conheça
? belo Algarve 1

Propriedade
Arrenda-se no sítio do Va­

longo - Conceição de Tavira.
toda a propriedade denomina­
da «Quintas das Bonitas».
Propostas a Esperança Peres

Cruz, Rua Marques da Silva.
46-2.o-Dt.0 - Lisboa.

Arrenda-se'
Propriedade com horta e se­

queiro, no lugar da Foz, sítio
de S. Pedro, pertencente a Jo­
sé Bairro Alto.
Trata� com o mesmo.

Alfarrobeiras e Figueiras
Vendem-se os fru tos pen­

dentes das árvores existentes
na fazenda «Cova do Negro»,
no sítio do Pero Gil, e fazenda
anexa, sendo a colheita dos
frutos feita por conta do com­

prador.
Entregar propostas nesta

Redacção •

rlVISO
Àntónio dos Santos Glória.

participa aos seus clientes que
transferiu a sua oficina de fer­
rador, da Luz de Tavira, para
Amaro Gonçalves.
Agradece a comparência de

todos.

I

.........................



em benefício da Banda de Tavira
�,: iiIl!ii.�$ "Mim "Yrl" i#WJl&lVj.:æJÆiitW

Reatando um uso lementévelmente quase esquecido, a Ban­
da de Tavira vai promover, sob o patrocínio da. Câma­

ra, um festiul no Parque Munif4ipal dest« cidade aQ qual.
depois, outras se sejuir¡a.

A BandM. d« Ta.,ira não pode prescindir do M.uxílio de
festas, pois apenas com o subsidio camBrário e (J produto

, da cotização, se bem que ultimemente este tivesse duplicedo,
não bastam para lhe garantirem existência desafogada.'A
maior purte das fardaM não se encontram em condições de
cumprir a sua tnissêo, Hti também bastantes instrumentos
que necessitem de arranjo e até alguns de subetituiçêo.

. Já houve anos em que lit Banda de Tavira, com os seus
festivais no�Parcjt1e Municipal, arrecadou receita para po­
der fazer face à.s suas despesas. Cremos me�mo que a maior

I
parte dos fardamentos que ainda existem foram pagos com

Exercícios ginásticos com maças iildionas executados por senhol'os

essa. receita.
,
Havia boa vontade da parte da Direcção daquele tempo,

que não se poupava a esforços, chegando. a organizar con­
cursos de marchas populares que bastante repercussiio ti­
veram no concelho.

É procurando reatar esse tradição que no próximo dia
27 do corrente se realiza mais um festi val no nosso Parque,
em benefício da Banda de Tavira e em, que tomam parte,
por especial gentileza da delegação em Vila Real de Santo
António do Clube Náutico de Portugal, as classes masculi­
na e feminina de gituistice daquele simpático Clube pom-
ba.JillO.

'

Estas classes de ginástica, compostas de cerca de oiten­
ta pessoas, que fizeram a sua apresentação no passado dia
21 de Junho no salão Nobre da Capitania do Porto de Vila
Real de Santo António, deixaram as melhores impressões
em todos os que li ela. assistiram, tendo os jornais daquela
vile tecido' os mu iores elogios à. forma garbosa e correcta
como todos se comportaram.

e seu orientador o sr, Joio Ilídio Setúbal, pesse« que
não se tem poupado II eslorços pure que os vilsreelenses
gozem os aprazíveis benefícios que a cultura física concede
àqueles que a praticam e Il quem, naquela apresentação, foi
oferecido pelos seus alunos uma artística selv« de prata
como prémio dB sua. competência e dedicação.

Completará o festival um animado beile, abrilhantado
pelo Conjunto Musical Terpsicore, de Tevirs,

Esperamos que os tev irenses correspondeta êquilo que
.Il Banda de Tavira espera deles, pois tudo nos leva a crer

que, além de uma festa para auxiliar a Banda de Tavira, ve­
mos uma. bee ocesiiio para os habitantes de Vila Real de
Salita António e Tavira conirnternizerem, pois os tavireo- ,.

su, quando recebem forBsteiros, sabem-no fazer I

A Casa que emprega sempre nos seus

trabalhos produtos e aparelhagens de
qualidade, apresenta o último progres­
so na permanente.

8&Alf$M'!4i'Z ..,. FiM

Indústria Tavirense

Fabricação garantida ('om excelente matéria prima. Executam·
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe·

los construtores pela sua qualidade e duração. ,

Fabricação de m08aicos de'marmo'rite, pedras para balcão. lava­
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos LeaD
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110 - T�VIRl\

Preferir os M01AI[.(}& LElO é tontrlbuir para o pralFeSSO de TAVIRA

/

oxzeru.nx

Voltas e revira.voltas
o Ginásio vai á volta? I

Temos o diabo à solta,
Vai dar brado a novidade .•.

. Começa a [iu-ia ciclista.
Gada rua é uma pista.
Na etapa da cidade.

Rapaziada. haja sOrte!
Com pedalada bem forte,
Velozes como uma seta .. ,

VOC?S, na grande corrida,
Levem todos de vencida
Até atinqir a meta.

Não se deixem atrazar,
Comecem logo a apertar
A partida e, mesmo assim,
Se [uqir a boa estrela
Da camisola amarela,
Ao menos cheguem ao fim ...

Prá gente ter o prazer
De ouoir o Liberto ler
Ao microfone. a menssgem
na equipa tavirense
Que se alguma etapa vence,
Faz tremer a aparelhagem.

,

Ai! Como isto está mudado T
Anda tudo alvoroçado
Com a Volta a Portugall
E a gente paRsa a cantar
Em vez dos Heróis do Mar.
Estés heróis do pedal.

Tavira, no sell vaivénl,
Só perde aquilo que tem '

E em nez de lucros. tem dauos,
Que coisa extraordinària T
Pede a escola secundária,
Perde a dos milicianos.

Zé da Rua

POVO ALGAR,VIO

O'ESPORTOS
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o �storil mantem·se na II Diulsão
Mercê da vitória alcançada

no. passado domingo, em Beja,
frente ao. Sambrasense a equi­
pa da Costa do. Sol continua
na II Divisão. O Sambrasense,
que perdeu por 2-0 não. 'saiu
diminuido da contenda.
r. de realçar o comportamen­

to do. Unidos Futebol Clube
Sambrasense no. Campeonato
Nacional da III Divisão. po is,
tratando-se de' um estreante,
conseguiu ir bem Ionge, tendo.
deixado. bem assinalada a SUa

presença.

Futebol em Tavira

No jogo. realizado' no passa­
do domingo. em que o. Despor­
tivo Tavirense defrontou o.

União. Despo.rtiva Olhanense,
verificou-se o resultado. de
3-0 favorável ao grupo. de
Olhão.
A equipa lo.cal, que experi­

mentou novos elementos, teve
actuação modesta.

Hoje, para disputa da «Taça
O Celeiro», defrontam-se pelas
18 horas no Cam po. de JOgo,S
do Ginásio. C. de Tavira, o.

Grupo Desportivo o Celeiro,
cam peão do Torneio Po.pular
de Vila Real de Santo Antó­
nio na época de 1957, e o Clu':'
be Desportivo. Tavirense que
hoje apresentará a equipa que
tão. brilhante comportamento
teve no Torneio. Popular de
Olhão.

Basquetebol
O Farense eliminou a Mun­

det no. jogo realizado no pas­
sado. domingo, em Setúbal, fi­
cando. assim apurado. para os

quartos de final da «Taça de
Pürtugal», que ontem se dis­
putaram, à excepção. do. jogo.
Spürting Club de Po.rtugal­
-SpoTting Clube Farense, que
ho.je se rc;!aliza em Lisboa, no.

Campo. do. Oriental.
Nobre &: Conceição

Arrenda-se
Uma propriedade junto à

estrada nacional, sítio. da Ca­
tiva, na freguesia da Concei­
çíio. Quem pretender dirija-se
a Jo.ão. Maldjjnado., em Cacela.
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S E M A N Á R IOR E G ION A' L I S T A -

Pela 'Cidade
festa de N()ssa Senhora

do Carmo - Com a as�istên­
da de muitos fieis, realizou-se
no. passado dia 16, na linda
igreja do. Carmo., a tradicional
festa

_
em honra da sua pa­

droeira,
..

Ii()spital da Miserlu5rdia
- No passado. dia 12 do. cor­
rente, os srs. Drs. Fausto Can­
sado e Renato. Graça, opera­
ram os seguintes doentes:

, Leonardo Fernandes çle Bri­
ro, Co.nceição de Tavira; Jo.sé
Jo.aquim Melita, Tavira; Má­
ximo. dos Mártires Guerreiro,
Tavira; Veríssimo da Silva
Fernandes, Co.nceição de Ta­
v:ira; D. Maria Odete da. Con­
ceição Gago., Santa Catarina
da Fo nte do. Bispo..

ct

Cine-hphmada �Espectá�
culos da semana:

Hoje, apresenta pata maio­
res de 17 anos, Arturo. de

-_

Cordova e Rosita Quintana
no. filme A Ausente, uma his­
tória de amor e angústia, das
mais belas que o einema tem

ápreserrtado. Em com pl emen­
to, um filme da mais forte
emoção e interesse O Monstro
do Cérebro Atómico, corn Ri­
chard Denning e Àngela Ste­
v ens,

Quinta-feira, para maiores
de 12 anos, o prémio. «Nobel»
da gargalhada foi gl\nho. por
Cantinflas O Supersábio, ele
vai rransformar o mundo com

as suas descobertas.
Sábado., para maiores de 17

anos, mais bela do. que nunca

a famo.sa vedeta alemã Marika
Ro.kk, na del ícíosa Opereta
de Vícto.r Leo.n, A Mulber
que não Pecou. Em comple­
menta, uma excitante proclu­
ção inspirada num dos mais
célebres romances de Alexan­
dre Dumas, Os Inimigos do
Rei, com Anthony Dexter.

•

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Fa:rmácia
Aboim.

rlrrenda-scz
Uma pro.priedade com a área

de 16 hectares, nora e mo.tor e

cinco. ramos de árvores, no. si­
tio da Campina, Luz de Tavira.
Quem pretender dirija-se a

Jo.sé Àmândio. Mendonç!l Nu­
ni:!s, Poço. 'das Figueiras-Mon­
carapacho.

Propriedade
Arrenda -se po.r do.is anüs

quinta em Bernardinheiro de
sequeiro e regadio. co.m muito.
bo.ns cómodos.
Àceita pro.po.sta em carta fe­

chada até às 12 ho.ras do dia
10 de Julho. o seu pro.prietário
em Tavira, Francisco. Àraújo
Ribeiro, reservando. o direito.
de não. aceitar CaSo. não. co.n­

venha.

Arrendam-se
Duas prapriedades no. sítio.

do. Fojo - Àsseca.
A primeira consta de: terra

de semear, de sequeiro, casas

de moradia co.m todas as de­
pendências, amendo.eiras, al­
farrobeiras, oliveiras, figuei­
ras e ameixeiras;
À segunda consta de: terra

de semear, de sequeiro e rega­
dio, casas de mo.radia co.m to­

das as dependências., alfarro­
beiras, amendo.eira8� o.liveiras

, e figueiras.
Tratar co.m Manuel Augus­

to., Rua das Freiras, 23 - Ta­
vira.

Por esse
Sta SMJlIIMlfiIMi

,

País fora ...
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Il () receber as Co.missões
� Distritais da União. Na-

cional que lhe to.ram pe­
dir «a. pa lavra de orientação.
necessária neste momento», na
expressão do professorDr. Cos­
ta Leite (Lumhrales), o srs .

p reaidemte do. Co.nselho. pro­
feriu o notâv e] discurso que to­
do o País escutou com respeito
e consideroção, disciplina e

obediência e do qual desejamos
arquivar aqui algumas passa-

.

�ens.
r

[)f()()IS de fazer notar que
08 23 por cento de vo.tos

que a oposição conquis­
tou foi devido à col igaçâo mais
heterogénea dii que há memó­
ría (:le1'lde 08 iritegrs l istas des­
,garrado.s aos democráticos, des.;­
de os republicano.s moderados
aos socialiilt"s,.desde os seden­
tos de mudança até a os cornu­

nistes), o Chefe do Governo
concluiu que a sua hipotética
vitória aign ifíca-ria simples­
mente tiin novo capítulo de
desordem nacional. '

UMA. passagem da �o.tável
lição.: A ordem, a rrarr­

quilidade pública, o de­
co ro da vida pol ítica, com ex­

cepção. dos períod,@s eleito.rais,
o prestígio ccnquistudo, o pro­
gresso. geral, o fortalecimento
da coesão nacionsl aqui e no.

Ultramar, aceitamos que com

outras pesso.as _ se pudessem
conseguir; Gam outros princí­
pios n.ão,

()u T Il Á passagem: Nin­
'guém pode· díæer corn

Terdade que foram escas­

sas as liberdades concedidas
na última campanha. Foram
precisamente até àquele pon to

em que a ordem ameaça sub­
verter-se e, quando não há
ordem, verifica-se que as mes­

mas Iiberdades continuam a

não. ser bastantes para alguns
e deixam de ser �arantidas a

todes os demais. Há gente pa­
ra quem a liberdade tem um

sentido. essencialmente agres­
sivo. '

.

.-JfffIlIN[)()-Sf a uns pe­
l'< q u e no.s, pequeníssimo.s

movimen to.sgrevistas:Al­
guns agitado.refl têm pro.curado.
arrastar o.·perário.s, industriais
e trabalhadorf's do. campo. pa­
ra gr'eves de protesto po.lítico.
As eleições acabaram e a gre­
ve entre nós é um crime. Nós
não po.dellJ.o.s permitir que por
tal forma se tente eternizar
um pro.cesso findo., e mesmo'

com o. co.ração a sangrar por
caus':) das cünsequências que
daí advêm para pessoas geral­
mente despro.vidas de bens, so.­
mo.s o.brigado.s a enfrentar es­

ses aco.ntecimento.s co.m a

maior dureza.

11= a terminar:. N.ã� há leis,
L nem constltulço.eB, nem

regimes políticos, nem or­

ganização de fo.rça que por si
garantam a finalidade nacio.­
naI a atingir, se os espírito.s
a não. partilham, a não pros­
seguem e defendem, cada qual
em seu sector. Haverá sltmpre'
algumas il'lcompreensões e des­
contentamento.s em co.isas Se­

cundárias; con trapoem-se-Ihes,
po.rém, as dedicações fiéis e os

espíritos desinteressado.s, ca­

pazes d" sacrifício e da luta
po.r causas superiores.

Ârrenda-se
Co.urela de terra de semear

de sequeiro e regadio. no sítio
da Asseca.
Quem pretender dirija-se_ a

Irene So.ares ,Ramo.s, na Rua
'

Dr. Miguel Bo.mbarda - Ta­
vira.


